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Quem eu sou? 

Sou professor, 

Consultor Pedagógico, 

Webdesigner e um eterno sonhador. 

Sou um viajante do tempo, em busca de meus sonhos; 

na minha caminhada costumo ser alegre... rio, choro, me 

emociono com o olhar de uma criança, com o brilho do sol, 

da lua - o cantar dos pássaros. 

Sou um simples mortal que acredita na imortalidade da 

essência do Ser, do Espírito . 



@ 



A única coisa que realmente sei ... 
é que quando nasci eu comecei a morrer. 



Adauto Neves 
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A quem dedico. 



A meus pais a quem devo o que sou 

Aos meus filhos, minhas alegrias. 

A princesinha Giovanna. 

A minha companheira do dia a dia, 

meu amor Andreza. 

Aos meus amigos virtuais 

dos quais sempre recebo incentivos. 

A Deus que permite ver maravilhas. 



Adauto Neves 
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Prefáci 
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Esta é uma publicação de meus poemas resgatados de 
velhos guardados, outros novos inspirados nos aconteci- 
mentos contemporâneos. 

Muitos dos meus versos se perderam pelas prateleiras do 
tempo, amarelados ou totalmente desbotados pela vida. 
Alguns consegui resgatar, outros quem sabe ainda recupe- 
re ou quem sabe... substitui-los-ei por novos e mais colori- 
dos ! 
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Escrever... para quê e para quem ? 










Escrever para alguns é um sacrifício, uma dificulda 
de, para outros é um prazer, assim como o é para 
mim. 

Escrever para posterizar acontecimentos, lembran- 
ças: descrever experiências, lugares, pessoas, ou... 
apenas para brincar com palavras ! 
Para quem... escrevo para quem gosta de ler, para 
meus amigos, para as pessoas que amo e para todos 
aqueles que tem tempo para 1 uma leitura, os amantes 
da escrita. 

O que escrevemos jamais saberemos até onde irá. 
Pode ir parar em qualquer ponto da Terra, em qual- 
quer parte do Universo onde haja uma inteligência 
capaz de decodificar o código linguístico que utilizo. 
Não tenho nenhuma pretensão de superar nenhum 
escritor, nem ser mais um a despejar palavras ao léu. 
Apenas lanço minha escrita a todo navegante e espe- 
ro que minhas palavras escritas caem em solo fértil! 
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A ESCRITA 

Eis uma coisa que depende de coragem... de desprendimento... 
Pois escrever... é desnudar-se, despir-se, tirar a nossa casca... 
É mostrar-nos como realmente somos. 

Ao escrever estamos colocando o nosso pensamento a disposi- 
ção do mundo todo... 

pois escrever e engavetar os escritos é o mesmo que perder tem- 
po, o mesmo de abortar um rebento. Escrever é ousar, ser dife- 
rente, expor-se ao mundo. 

Uma palavra proferida (mesmo que escrita) é como uma flecha 
que lançada, não sabemos onde vai parar. 
E para escrever, antes pensamos e ao pensarmos geramos on- 
das invisíveis 

que viajam para lugares jamais imaginados... 
Hoje a Internet nos oferece uma infinidade de recursos para colo- 
carmos nossos pensamentos em forma de escrita o que torna 
mais fácil ainda a arte da escrita. 

verdade é que a escrita na internet, num espaço virtual é demasi- 
adamente "efémera". 
Mas, o que nesta vida não é passageiro ? 
Como se diz no dito popular, só não é passageiro o "cobrador" e 
o "motorista" do ônibus, pois o resto... tudo é passageiro ! 
Já pensaram nisso!? 
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VIVER 









Viver é uma grande aventura! 

Então... viva-a intensamente! 

Ela é única ! 

E o que você vivência é único, 

Ninguém mais sente o que você sente! 

Aproveite, cada minuto que passa, 

Não volta jamais! 
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Hoje eu queria dizer... 



... senti vontade de escrever... mesmo que ninguém venha a ler este 
"versos" mas quero mesmo assim extrapolar um pouco do que guardo 
em meu peito: 




saudade...; de tudo aquilo que não foi... 

alegrias...; por estar vivo e com saúde.. 

sonhos...; que ainda ouso sonhar ... 

tristezas...; dos momentos de desencontros ... 

expectativas...; daquilo que ainda está por acontecer ... 

conquistas...; de tudo que almejo e hei de conquistar ainda... 

ganhos...; os frutos que tenho por colher 

perdas...; consequência de nossos erros ... ou mero destino (?) 

revolta...; das injustiças sociais, ao nosso redor, no Planeta... 

resignação...; pelas coisas que não podem ser mudadas ... 



decepções... dos desafetos, dos desamores, dos desmandos políti- 
cos... 

esperança...; de um amanhã melhor que hoje ... 
" Tomorrow will be wonderfull 
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SAUDADE 



A madrugada fria se aprofunda 
e meus pensamentos vagam ao léu 
nesta noite escura a sua procura 
distante num sono profundo a sonhar. 



Ah meu amor que falta me faz. 
Uma saudade indescritível de você. 
Sinto falta de seus beijos calientes 
e da sua presença ao meu lado. 

1 \ A v ^iFl 

Conto os dias e os minutos ansioso 
de tê-la novamente ao meu lado. 
Venha amor para que eu volte alegre 
a viver contigo nosso sonho real de amor 
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A VIDA COMO UM SONHO 



Sonhos... quimeras.. 

Que vem e vão ! 
Há sonhos grandes, 
Sonhos pequenos, 
Sonhos são sonhos! 

Mas o que é a vida ? 
E o que são sonhos ? 
Sonhos é viver ! 
Viver é sonhar ! 



Vivo a sonhar, 
Sonho acordado 
Sonhando vivo, 
Feliz a sonhar ! 





Adauto Neves 



13 



Retrato D 'Alma 














INQUIETUDE 






Al 
P< 
Di 
Di 

U 
Ri 
A( 
Te 

Pi 
Si 
Ui 
Di 

Al 
Q 
S< 
N; 


n coraç 
9nsam 
ispersc 
esassc 

\ fora \ 
iem, fa 
qui dia 
ínto ra 

ara dei 
nto se 
ma inq 
o amoi 

i come 
uerenc 
9ja cor 
a propi 


}ão inquieto 
entos voam 
)s em vão 
)ssego d'alma. 

ressoas se reúnem 
Iam e gesticulam, 
nte da tela fria 
biscar versos soltos. 

safogar o que no peito 
m motivos reais 
luietação constante 
r em mim sinto. 

) somos egoístas 
io que nosso amor 
respondido uníssono 
orção que sentimos. 

Adauto Neves 
































^B^^SBES^SISi^í^fílf^l^ 



14 

Retrato D 'Alma 



Minhas paixões pelas mulheres! 

As minhas paixões pelas mulheres 
foram tantas, são tantas as paixões ! 
Minha mãe - a minha primeira musa, 
depois minha avó - espelho de mulher. 

Das minhas primas - doces lembranças 
daquela doce infância primaveril ! 
As paixões enrustidas de criança inocente 
que despertavam os primeiros amores pueris ! 

Meus amores secretos jamais revelados 
outros declarados e mal correspondidos. 
Mas cada mulher que um dia conheci 
guardo com carinho suas lembranças. 

Tenho um grande afeto pelas mulheres 
filhas, irmãs, cunhadas, amigas - todas elas. 
Mulheres que são responsáveis pela vida, 
pela educação, e no lar - a esposa dedicada. 

Mulheres amigas, mães, amantes - apenas mulheres 
mas todas trazem a imagem Sagrada de Maria. 
Mulheres que devem ser sempre amadas e lembradas 
como seres iluminados, que guardam no peito todo amor. 

A ti menina-mulher que hoje preenche minha vida de paixão 
A ti dedico estes versos em forma de expressão e gratidão 
de amor que sinto por ti a qual representa todas as mulheres. 
E a ti que escolhi, como minha mulher, dedico todo o meu a- 
mor ! 

Adauto Neves 
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BILHETES 



Por que os escrevemos ? 

para exteriorizar os sentimento, 

A pessoa amada afirmar 

os mais puros e profundos pensamentos. 

Nas horas em que a saudade aperta 
No papel a caneta desliza suavemente 
Acalmando a ausência daquele amor 
Que ao nosso lado não está ! 

Escrever é como se a escrita nos pusesse 
Em contato com a pessoa amada 
E parece formar uma cadeia de pensamento 
Que de um modo especial nos une mais. 

Então aquela dor aguda da ausência 
Da pessoa amada via se dissipando 
Afastando a dor que no coração 
Sentimos dos carinhos e beijos sonhados. 

Assim percebemos quão forte é o amor 
Quando se abate sobre nós, inútil debater 
Pois não haverá no mundo forças capaz 
De separar pessoas que realmente se amam. 



lf. 









■ 
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Se eu morresse amanhã ... 










Se eu morresse amanhã 
Não sentiria apenas deixar-te 
Mas lamentaria as horas vãs 
Sem teus carinhos e sem amar-te. 

Se amanhã eu partisse 

Minha alma se alegraria 

ao ver que meu corpo descansaria 







(poema inacabado) 
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NA INCERTEZA... 



De não mais poder sonhar, 

Não mais sentir teu calor, 

E de ver meus planos declinar, 

Sinto mais ainda a força deste amor. 

Na incerteza de não mais ver brilhar 

teus lindos olhos com primor, 

E de não mais teus lábios beijar, 

Como desabafo tento estes versos compor. 

Na incerteza, só tenho a certeza de te amar. 
Da forma mais intensa do amor. 
E mesmo que me impeçam sonhar, 
Ousarei sempre os mais doces sonhos recom- 
por. 

Mesmo que o destino ousar nos separar, 
Não haverá no mundo torpor 
Capaz deste intenso sentimento abafar. 
Mesmo outro semelhante existir supor. 
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VÁCUO J 

( rascunhando ) 

Ouço passos 
perdidos 
nos espaços 
sofridos 
que eu passo 
sem você. 

São passos 

do tempo 

que passa 

a procura de você. 

São os minutos 
esparsos 
perdidos 
nos passos 
que saem 
a sua procura 
para diminuir 
o meu sofrer. 
São os minutos 
perdidos 
esparsos 
infinitos 
trazendo você 
para mim. 

Adauto Neves 
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VÁCUO ... 

Ouço passos perdidos 
Nos espaços sofridos 
Que eu passo sem ti. 

São passos do tempo 
Que passo a tua procura. 

São os minutos esparsos 
Perdidos no espaço 
Que saem ao teu encontro 
Para diminuir me sofrer. 



São os minutos infinitos 
Em busca da paixão perdida, 
Nascida como num encanto 
E de repente se esvai... no espaço! 

Sugado, tragado pelo imenso vácuo. 
Grito em anelante súplica 
O amor que por ti padeço. 

Adauto Neves 
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PAIXÃO 




Amor que arde 

No peito sofrido 

N'Alma perdida 

Carente dos carinhos 

E beijos teus. 

Paixão infinita 

Que aumenta sempre 

Mais e mais na dor 

Da tua ausência 

Perdida no tempo 

Minhfalma fica a vagar 

A procura do amor 

Que me mostraste 

Ser ímpar no mundo. 

Amor mais puro, 

Mais lindo, impossível! 

Substituí-lo por outros mil 

Inútil seria procurar 

Pois não conseguiria igualar 

A paixão que despertaste 

Nem o amor intenso que para ti reservo 
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TU ME PROVOCAS 



Tu me provocas ... 

com teu sorriso ... 

teu olhar terno ... 

com tuas palavras doces doces ... 

nos momentos que a sós ficamos 

nos pensamentos secretos ... 

tu me provocas! 

Vontade de conquistar-te 

desejo ardente de ... 

dizer ao mundo todo ... 

"EU TE AMO! 

Tu me provocas ... 

desejo ardente de sentir te 

respirar o ar que respira... 

adivinhar teus anseios... 

uma vontade de eternizar 

todo instante que juntos 

passamos... 

Tu me provocas... 

alegria, vontade de viver 

cada segundo ao teu lado. 

Tu me provocas ! 

Adauto Neves 
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VIVER O AGORA E O IMPORTANTE 






Eu vivi minutos que foram uma eternidade afora, 
Atravessei anos inesquecíveis de minha infância, 
Que foram como se fossem apenas algumas horas! 
Os minutos, horas, dias, meses... não têm importância. 

O importante é valor das coisas e somente o agora, 
Cada acontecimento é pessoal e único e ai está a importânci 
De saber viver o agora e somente isso é o que a cada um im 
Viva o presente como se fosse a sua última instância. ! 

Adauto Neves 



i 



porta. 



23 



Retrato D 'Alma 



* 



Onter» bailavas 
Vj^ s alegrar 

No 

Emidrai peauena, 
De ji WaiJwE i dia nos 
se torKfcjfflJJ amor 
A maiswile e pura felic 




O telefone soava, confidê 
A felicidade invadia meu s 
Como o sol, jorrando seus 
De calor, de vida e o mun 

Hoje, os encontros não aconf? 
O telefone já não soa como anl 
Teus carinhos e juras já não os 
Tua apenas foges, como ave furtfl 
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SE... 



SE ... meus pais não tivessem se mudado para São Paulo em 1960... talvez ... teria 
criado raízes em minha terra natal.. 

SE ... se em 1962 eu não tivesse ido para o Seminário na cidade de Itajubá, Sul de 
Minas Gerais ... 

SE ... se em 1969 eu não tivesse me apresentado voluntariamente para o Serviço 
Militar... 

SE ... se no início de 1970 eu tivesse aceito seguir carreira Militar em Agulhas Ne- 
gras ou outras Armas ... 

SE ... se em 1971 eu não tivesse saído do Escritório Lerosa, meu primeiro emprego 
para ir trabalhar no Banco Andrade Arnaud ... 

SE ... se em junho de 1971 eu não tivesse ido a festa de aniversário da Eloísa Mari- 
a Pisati ... 

SE ... se em 1972 eu não tivesse mudado minha opção de vestibular de exatas pa- 
ra humanas... 

SE ... se em 1974 eu tivesse aceito a continuar minha carreira de bancário ... 

SE ... se em 1975 eu não tivesse iniciado minha carreira na Rede Oficial de Ensi- 
no... 

SE ... se em agosto de 1990 eu não tivesse aceito o convite para almoçar na casa 
de um amigo ... 

SE ... se eu não tivesse aprendido a navegar na Internet ... 

EU ... simplesmente não estaria aqui, Bush provavelmente não teria sido eleito e re- 
eleito, o curso da história seria bem diferente... para melhor ou pior... quem sabe! 
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Ri Ma Va 

(Ruim Mais Vai) 

f , J 

\ ao leu 



umaças 
Ruim Mais Vai 
Maculando os céus 



"J *. 



II 



Ruim Mais Vai 
m passo de corcel 



Ruim Mais Vai 
Braseiro incandescente 
Ruim Mais Vai 



Fagulhi 



r 



ias ardentes 

'Ruim Mais Vai 
Como um corcel 

ReaaJtliBAka Viação 
Levando nossa gente 

Nossa gente 
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AMOR 



Sinto uma vontade imensa 

de rimar você 

com palavras intensas. 

Não sou poeta, 

mas minhfalma parece em festa 

quando penso em você ! 



Adauto Neves 
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MEU SILENCIO 



Meu silêncio não é ausência, 

Meu silêncio é como o da Senhora do Silêncio. 



Meu silêncio é presença. 

Meu silêncio é pensar e ouvir você. 

Meu bem, no silêncio da noite 
quero lhe ouvir. 

Só quero quebrar este silêncio 

para lhe dizer 

O quanto amo você e o prazer 

de estar ao seu lado 

e seus carinhos sentir 



Adauto Neves 
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FIM DE TARDE I 

Ouço pássaros revoltos, 

inquietos pelo entardecer, 

só não sinto o bater de seu coração. 

Ouço vozes cansadas, 

ouço pássaros revoltos, inquietos, 

saltitando, voando em desordem. 

Parecem felizes e satisfeitos 
com a liberdade. 

A tarde agoniza serenamente, 
os últimos raios roçam a Terra. 

Início de novo descanso 
fim de árdua tarefa, 
início de nova noite. 



Hora de mistério 

tudo parece se misturar. 

Ouço o palpitar do meu coração 
ansioso por te ver 




29 



Retrato D 'Alma 



FIM DE TARDE II 













Ouço pássaros revoltos, 
parecem protestar 
o fim da tarde 
que se consome. 

Há um mistério no ar. 
O dia se esmaece. 
Há um mistério a decifrar, 
por instantes tudo emudece 

As sombras desassociam, 
o céu mancha-se de róseo, 
purpúreo, violeta e negro. 

As estrelas confidenciam. 
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TRÍADE 



São três as coisas 

que me fascinam ... 
o sorriso ... de uma criança, 
a tua voz ... que me acalanta, 
a silhueta ... de seu corpo 
dentro de uma camisola. 



Adauto Neves 
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LEMBRANÇAS 

As noites frias e profundas 

me trazem recordações, 

sensações, 

impressões, 

de uma fragrância 

de infância 

de criança. 

Adauto Neves 



32 

Retrato D Almí 




Tributo a João Paulo I 



Hoje, sinto a dor e a tristeza de todo o povo de Deus abalado 
Partiu de um dos maiores homens que sucedeu São Pedro ! 
Lá foi o Grande Líder Espiritual em mais uma de suas viagens ! 
Mais uma jornada, agora para junto ao Pai e continuar sua missão! 

Papa João Paulo II parte deixando seu rebanho terrestre 
Para continuar em outro plano, novos rebanhos pastorear 
e cumprir sua tarefa de pacificador, de Guia Espiritual , 
de mediador e de intercessor junto ao Nosso Pai Celestial. 

Nosso Mestre Espiritual nos legou uma grande lição 
a de que viajar é preciso ... para buscar as ovelhas 
que por algum motivo desgarraram-se do rebanho 
e trazê-las de volta para a casa paterna. 

Hoje podemos ver nos quatro cantos da Terra 

a gratidão e o reconhecimento ao nosso Guia ; 

cristãos de todas as igrejas rendem homenagem 

ao Santo Padre que soube guiar seu rebanho com amor ! 

João Paulo II humildemente pediu perdão aos que um dia 
em nome da Santa Igreja e da política inquiridora da época 
foram discriminados e muitas vezes ceifados de seus direitos. 
Com sua sabedoria, o Papa quis demonstrar seu amor a todos. 






Adauto Neves 




33 

Retrato D 'Alma 



PARA SER FELIZ 



É preciso encontrar um grande amor 
E viver sempre uma grande paixão! 
Para encontrar a felicidade e a alegria 
É preciso ser otimista e sorrir sempre. 

É preciso ter compaixão n'alma 
Viver e compartilhar cada momento 
Com o seu próximo, com seu amigo. 
Com a sua família, com os seus filhos. 

Para ser feliz precisamos saber três coisas; 
Acumular experiências para mais tarde ter história. 
Além de plantar uma semente, precisa cuidar esperar. 
Além de gerar um filho tem que participar de sua vida. 

Ah para ser realmente feliz é necessário ser sábio 
É nunca ter medo de seguir o coração, a intuição. 
E se um dia vier a arrepender-se de alguma coisa 
Que seja de algo que não tenha feito e nunca o contrário. 

Para ser feliz é preciso sempre observar a natureza 
O universo todo vive sempre na mais perfeita harmonia 
Olhe os milagres que acontecem a cada dia que nasce. 
A natureza é sábia, ousa sempre e se renova a cada dia. 



Adauto Neves 
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Segundo a professora Débora Novaes de Castro: A forma poética 
do haicai são de três versos: o primeiro, de 5 sílabas; o segundo, 
7; o terceiro, 5 (origem oriental); contudo, tendo em vista a silaba- 
ção diferente nas diversas línguas, pode-se ter um verso mais cur- 
to, outro mais longo, outro mais curto. 

Meus Haikais embora inspirados nos moldes orientais, que desde 
minha infância me encantam não tem a pretensão de seguir os 
moldes clássicos orientais e/ou ocidentais. Exponho meu próprio 
modelo, mas como todo Haikai exprimido a síntese de um senti- 
mento de um amor, de uma beleza, mostrando num misto de pou- 
cas palavras e imagem central a essência do meu sentimento poé- 
tico; lembranças, saudade e homenagem a pessoas queridas. 

Eu, na minha simplicidade criei os meus versos que ousei nomeá- 
los de Haicais. Creio, que mesmo assim, estar ainda preservando 
o seu caráter primitivo que sempre me fascinou, me encantou e 
que resume as coisas que trago n'alma. 






"A maior beleza está na simplicidade das coisas!" 
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JOÃO PAULO II 

IN MEMORIAM 



h-fr 

* 

( - 18/05/1920 - t - 02/04/2005) 















I 







João Paulo Segundo 

Homem de Deus na Terra 

Hoje com o Pai. 

Adauto Neves 
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DESCENDÊNCIA 

IN MEMORIAM 
Meus Bisavós maternos 



} 




Num simples retrato de parede 

Guardamos a doce lembrança 

Dos avós de nossos pais. 
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Campo Belo - 1885 









"Oh que campos Belos" 
Palavras que ecoam através dos tempos 
Até hoje no planalto de minha terra natal. 



Adauto Neves 



I \l Ote ! Segundo a história oral, o nome de Campo Belo foi dado pelo Capitão-Mór Romão Fagun- 
des do Amaral que havia recebido a Sesmaria do Campo Grande, hoje Município de Perdões, cujas 
terras se estendiam até onde está o Município de Cristais, e quando de sua passagem por aqui, em tra- 
balho de inspeção de sua Sesmaria é que teria exclamado "QUE BELO CAMPO!" e, um de seus acom- 
panhantes teria acrescentado, "QUE CAMPO BELO!" ( Edson José Teixeira , Historiador e Re- 
dator ) 
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SEMINÁRIO 






Instituto Padre Nicolau - Itajubá-MG 



Parte da adolescência 

Nesta casa longe passei 

Mas perto de Deus. 
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Mm 



Ah se pudéssemos 

N'aquele instante mágico 

Dlnspiração reter algo. 
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THEATRO MVNICIPAL DE SAO PAULO 




Quantas lembranças guardo 

Dos espetáculos assistidos 

E dos fantasmas que oiço falar 

Que nos seus porões habitam ! 



Adauto Neves 
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^ho Pnulo, £ <J* Outubro da 1933 









Q 

r 



JÂNIO QUADROS 

Cft ro aro£go 

De uma infância 

Adautfl 

distante, mais tarde 

numa encruzilhada 

da vida nos encontramos. 



• • pBço-íbff nua me ejurt» m combatar 

Hoje, resta me a 



lembrança e um bilhete 
raie ou *.Hçrsvfl q cjj3a amlrjo* 



do saudoso amigo 

Abraços 

3 # 'ÀfADHOS 

l 



42 



Retrato D 'Alma 



Estação Sorocabana / Luz - São Paulo - 2006 




Monumental edifício da Central 

Ainda aguardando o trem passar 

Através dos séculos a espiar. 



dauto Neves 
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JOANINHA 



Poá - julho/2006 



.-- ! t K 




No meio da relva seca 

A joaninha numa folha seca 

Não sabe que natureza 

Clama por socorro. 



Adauto Neves 
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BRINDE AO FUTURO 

( Casamento de Alê e Silvio - Jun/2006 ) 







Num momento único 

Da taça do amor se fez 

Um brinde ao amor ! 



Adauto Neves 
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INOCÊNCIA 

Gabriel Barbosa Neves - 2006 
(Com seu cão Betowen) 




Na sua existência pueril 

Um anjo em forma de criança 

Ser angelical a sorrir. 



Adauto Neves 
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E O TEMPO PASSA ... 
















Tarde com as crianças no morro (Poá-SP) 






Para não perder de vista 

Os meus sonhos d'outrora 

Galgo os mais altos galhos da vida. 










Adauto Neves 
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NATUREZA MORTA 

(Arranjos/colagem folhas e pétalas secas.) 






^ 






mLLmm 






Assim é o poeta 

Transformando o invisível 

Em beleza sutil. 









Adauto Neves 
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MEU PAI 



à 



Quanta serenidade 

E sabedoria guarda 

Quem sempre nos guiou. 



I 



Adauto Neves 
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ESTAÇÃO JÚLIO PRESTES 
ESTAÇÃO DA LUZ— SÃO PAULO - 2006 



Por entre telhados transparentes 

A luz ilumina a memória secular 

De importante monumento secular. 



Adauto Neves 
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SERENIDADE 









Para se entender muitas coisas 

É preciso esperar com sabedoria 

A serenidade com o passar dos anos. 



Adauto Neves 
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RECONSTRUIR 




Do caos busco a re-construção, 

das pedras encontradas em meu caminho 

eu transformo as em novas ancoragens! 



Adauto Neves 
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ANJO 




Em cada mulher 



encontramos no seu olhar 
um ser angelical ! 






Adauto Neves 
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NA DIREÇÃO 



Com mãos seguras 
no volante da vida 
sigo meu caminho. 

Adauto Neves 
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OBSTÁCULOS 




Obstáculos existem 

para serem vencidos 

com determinação! 



Adauto Neves 
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t 
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FIM DE TARDE 





Parque Ecológico - Itaquaquecetuba - 2005 



Pensar que aqui outrora 

em meio a natureza pródiga 

Muitos sonhos d amor nasceram 

no final de uma tarde ! 






Adauto Neves 
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NA MESMA PRAÇA... 





Nesta mesma Praça 



Com suas árvores frondosas 



Quantas juras de amor guardam, 



Adauto Neves 



Campo Belo— MG 
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GIOVANNA 

Durmas criança inocente 
enquanto teu anjo zela ti, 




O mundo te aguarda 
para quando crescerdes 
tua luz a todos iluminar! 



Adauto Neves 
jul/2007 
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Acróstico ao meu amor 

A mor que nasceu de uma hora para a outra 

N o espaço virtual e se transformou em real 

D entro de alguns meses nossos sonhos se uniram 

R ealidades e fantasias se fizeram presentes 

E dai por diante a felicidade invadiu nossas almas 

Z elos, afetos, sonhos, conquistas, lutas nos cercam 

A mor sempre e cada vez mais nos leva às realizações 

T emos ao nosso lado a alegria de nossos filhos 

A té por coincidência ou destino os dois garotos 

T êm o mesmo nome, Gabriel, nomes de nosso Anjo 
I maginar nossas vidas sem eles seria tristeza. 

A té nossas diferenças de idade não se faz sentir 
N os sentimos apenas dois adolescentes afoitos 
A viver cada minuto como se fosse o nosso último. 
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P ueril feição me cativou desde o primeiro instante 

A nte seu sorriso maroto, seu corpo mulher-menina 

I nclinei-me como um adolescente em busca de felicidade 

V oltei aos meus anos de juventude e de encantos 

A ndando a sorrir e a sonhar com dias melhores porvir. 

D entre tantas mulheres - contigo encontrei o amor que sonhei 
E hoje sou muito feliz por isso quero poder retribuir tal dádiva. 

bstante a todas as dificuldades caminharemos sempre juntos 
L embramos sempre nossos primeiros encontros virtuais. 

1 nfindo são nossos desejos, nossos afetos em nossos dia-a-dia. 

V em amor, vamos de mãos dadas saudar o amor, 

E a ele brindar na taça da felicidade o nosso encontro 
I maginando o quanto ainda desfrutaremos deste amor. 
R esselemos este amor a cada dia, a cada amanhecer 
A gata, a pedra de poder e exuberância - seja o nosso símbolo. 

Adauto Neves 
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APARECIDA 




fc 




A gora anoiteceu 




P obre 




A lmazinha 




R etraiu-se 




E m seu leito 




C aseiro 




I nanimado 




D e esperar 




A visita do velhinho 






Adauto Neves 
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AMALI A 



M inha amiga Amália, venho aqui 

A char um meio de homenageá-la 

R ascunhando alguns versos singelos 

I niciados com as letras de seu nome 

A ssim espero agradar- lhe com o acróstico. 

A Ivissareiras palavras são tecladas no Messenger 
M anifestando pensamentos e conhecimentos 
A balizando uma amizade além fronteiras. 
L ápide virtual que grava os nossos pensamentos 
I laqueia a distância unindo as pessoas distantes 
A calentando os laços de amizade fraternal. 

F eliz ter uma lusa amiga como ti 

I luminada e prestativa sempre 

G rato serei sempre pela sua amizade 

U fano-me sempre de tê-la conhecido 

E poder saber que muito além do oceano 

I ndeléveis amigos como ti posso contar 

R identes pessoas a se encontrar na internet 

A faga meu ego e meu coração em contentamento. 

{Acróstico em homenagem a uma amiga de Portugal) 



Adauto Neves 
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PROFESSOR 







P recisa o Governo 
R econhecer 
O poder 
F atai do 
E ducador. 
S ua influência 
S obre 





O s alunos 



Adauto Neve ? 
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TRIBUTO A BENTO XVI 





B rota uma nova luz mareja 
E le veio pregar a Paz e atsperança 
ovas anunciarão seu rebal 

ÉM 
brasileiro parou para s 
vimos nossoTtom Pas 

■+ 

X anto* sagrado representante de Deus na Terra 




V iaja pelo mundo espalhando as Novas de Cristo 



>u 



I cone de Pedro, a quem Jesus confiou 

sua Madre Igreja. 

Xa 



\ 



Xanto = Pedra preciosa hoje desconhecida 



Adauto Neves 
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» JBÉU 








RAQUEL 
















R elembre 








A s pessoas 
Q ue 






U m dia 






E stiveram 






L igadas a você. 








Adauto Neves 
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ELIENAI 

E 

L indo 
I maginar 
E star 
N ascendo 
A gora a 
I nfinita paz! 



Adauto Neves 
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ADRIANA 

A mar se 
Dá, " 

R ecebe, 






I m porta 
Assume 
N ecessita e 
A lastra. 






Adauto Neves 
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Adauto Neves 
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EUNICE 

E 

U ma 

N ova ' || 

1 magem 

■ntomeçaBjJyjf; 
Existir V 

Adauto Neves 
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NATAL 



Natal 



Nata 



festa esta. 




Natal 
festa 



Natal 



presente. 

Nasceu Menino Jesus! 




Adauto Neves 
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A SENHA 






M iríade humana espalhada 

I castiça sobre os quatro cantos 

C amada que habita o Universo 

T estemunho de retidão exemplar 

M aromba a União Fraterna 

R etábulo do Delta Sagrado. 

Adauto Neves 
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E u agradeço 

I m porta nte 

D epoimento 

A nexado em meu Blogger. 



^« 
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N ão imaginava quão sutil 



E efémera era a minha vida 



V ejo hoje que tudo foi ilusão 
E agora eu sei que o tempo 
S o mos nós que construímos. 



' Hoje sei que o tempo é todo meu ! " 
Adauto Neves-2007 
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Alessandra 



^i 



Meiguice 

A 

Encanto 



e Beleza 

Em forma de mulher. 



Adauto Neves 
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RODRIGO 






Tempestade 



A 



Bonança 



Homem 



Em forma de 



Menino! 



Adauto Neves 
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GABRI EL 














Anj« 


o em 


forma 

De criança. 






Adauto Neves 
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GABRIEL LUÍS 



Vivendo a fantasia 





do 

Homem Aranha 

Vai tecendo 



O seu futuro. 






Adauto Neves 
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/ 





Poá, julho de 2007. 
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